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Fazer a transição para o ETF



Grandes temas

A transição do BUR 
para o BTR

Diretrizes, 
metodologias e 
experiência no 

seguimento e reporte 
de apoio recebido

Abordagens para a 
definição e reporte de 

apoio necessário

Diretrizes, 
metodologias e 
experiência no 

seguimento e reporte 
de apoio concedido

Preparação para o 
curso de revisão 

técnica



Objetivos do tema A transição do BUR para o BTR

Introdução ao tema do 
seminário

Apresentação sobre a 
cronograma de 

transição, incluindo 
acesso a financiamento 

GEF; 

Principais diferenças 
entre MRV e ETF. 

Indicar a importância 
do curso de revisores;



Introdução ao tema do seminário

Apoio 

= 

Apoio financeiro, tecnológico ou técnico prestado ou mobilizado / 
necessitado ou recebido

Nota prévia para alinhar com as regras da UNFCCC



Marcos fundamentais no 
desenvolvimento da estrutura 
de MRV para as Partes que 
são países em 
desenvolvimento 





Capitulo do
APOIO: 3 grandes partes

Restrições, lacunas e 
necessidades

Apoio recebido

Necessidades tecnológicas e 
tecnologia recebida



Prestado ou mobilizado: relatório obrigatório (shall) por países 
desenvolvidos e recomendável (should) para outros países que prestem 
apoio.

Necessitado ou recebido: relatório recomendável (should) para 
países em desenvolvimento

COM PARIS e ETF novas abordagens:
Prestado ou mobilizado / necessitado e recebido



Apresentação sobre a cronograma de transição, incluindo acesso a financiamento GEF; 



Apoio do GEF para MRV e Transparência

Fase Piloto
(1992-1994)

GEF-1 
(1994-1998)

GEF-2 
(1998-2002)

GEF-3 
(2002-2006)

GEF-4 
(2006-2010)

GEF-5 
(2010-2014)

GEF-6 
(2014-2018)

GEF-7 
(2018-2022)

GEF-8 
(2022-2026)

Apoio para Comunicações Nacionais (NCs)

Apoio para Relatórios Bienais de Atualização 
(Biennial Update Reports - BUR)

Apoio para Relatórios Bienais 
de Transparência (BTR)

CBITGSP

Apoio para CBIT



O papel do GEF na marco de transparência aprimorada

Apoio de capacitação

• A COP 21 instou o GEF a tomar providências 

para apoiar o estabelecimento e operação da 

Iniciativa de Capacitação para a 

Transparência (CBIT) no GEF-6 e ciclos 

futuros

• Três objetivos do CBIT :

• Fortalecer as instituições nacionais para 

atividades relacionadas à transparência 

de acordo com as prioridades nacionais;

• Fornecer ferramentas, treinamento e 

assistência relevantes para o 

cumprimento das disposições estipuladas 

no Artigo 13 do Acordo;

• Auxiliar na melhoria da transparência ao 

longo do tempo

Suporte para elaboração de 
relatórios

• O CMA adotou as modalidades, 

procedimentos e diretrizes para o quadro de 

transparência para ação e apoio e decidiu que 

as Partes devem apresentar seu primeiro BTR 

até 31 de dezembro de 2024.

• O CMA instou o GEF a apoiar as Partes 

países em desenvolvimento na preparação de 

seus primeiros BTRs e subseqüentes

• O CMA também incentivou o GEF a considerar 

opções para melhorar a eficiência do processo 

de fornecimento de suporte para relatórios nos 

termos do Artigo 13



Principais diferenças entre 
MRV e ETF 













Importância do curso de revisores



Informações sobre áreas de melhoria I

Na medida do possível e com o objetivo de facilitar a melhoria 
contínua, as Partes deveriam identificar, atualizar 
regularmente e incluir, como parte de seu BTR, informações 
sobre áreas de melhoria, inclusive as abaixo, conforme 
aplicável:
• Áreas de melhoria identificadas pela própria Parte, bem 

como aquelas identificadas pela equipe da TER como parte 
do processo de revisão técnica do BTR; 

• Como a Parte está abordando ou pretende abordar 
áreas de melhoria, conforme apropriado; 



Informações sobre áreas de melhoria II

• As Partes que são países em desenvolvimento e que necessitem 
de flexibilidade à luz de suas capacidades são incentivadas a 
destacar as áreas de melhoria que estão relacionadas às 
disposições de flexibilidade utilizadas; 

• Identificação de necessidades de apoio à capacitação 
relacionadas a relato, incluindo aqueles relacionados a 
disposições de flexibilidade, bem como de qualquer progresso 
alcançado, incluindo aquelas necessidades previamente 
identificadas como parte da TER. 



Informações sobre áreas de melhoria III

• Planos e prioridades nacionais com relação a relato aprimorado se relatados como 
parte das informações sobre áreas de melhoria não estão sujeitos à TER, mas as 
informações podem conter discussões sobre áreas de melhoria e identificação de 
necessidades de capacitação entre a equipe da TER e a Parte em questão.

• Os parágrafos 14 e 15 do Artigo 13 do Acordo de Paris estipulam que deve ser 
prestado apoio às Partes que são países em desenvolvimento para que possam 
implementar o Artigo 13 e para que fortaleçam a capacidade de transparência das 
Partes que são países em desenvolvimento de forma contínua. Para esse fim, ao 
apresentar informações sobre "como a Parte está abordando ou pretende abordar 
áreas de melhoria", tais informações podem ser úteis às Partes que são países em 
desenvolvimento para que indiquem claramente qual melhoria pretendem 
implementar por meio de apoio internacional e recursos domésticos. 



Apoio 
financeiro e 
técnico para 
relato 
disponíveis 
para países 
em 
desenvolvime
nto no âmbito 
da Convenção 
e do Acordo 
de Paris 



Muito 
obrigado!
Thiago Mendes
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Tabelas de Apoio Recebido



Objetivos do tema Tabelas de Apoio Recebido

Apresentação dos distintos 
formatos tabulares sobre o 

apoio recebido.

Diferenciação dos conceitos 
e necessidade de formação 

de capacidades que 
precisam ser construídas e 

mantidas para informar 
sobre o apoio recebido. 

Como as Partes podem 
estabelecer processos 

padronizados de coleta de 
dados e coletar dados 

relevantes entre todos os 
atores relevantes?



Apresentação dos distintos formatos tabulares sobre o apoio recebido.



BURs Lusófonos



BUR 4 Brasil



BUR 1 Guiné-Bissau



BUR 1 Moçambique



Tabelas do ETF – Anexo III da 
decisão 5CMA.3

Apoio Recebido



Apoio Recebido (Financeiro) 



Apoio Recebido (Tecnológico) 



Apoio Recebido (Capacitação) 



Apoio Recebido (Transparência) 



Diferenciação dos conceitos e necessidade de formação de capacidades que 
precisam ser construídas e mantidas para informar sobre o apoio recebido. 



APOIO RECEBIDO 

• Diferenciação dos conceitos 

• necessidade de formação de capacidades 

• Construção de capacidade para informar 

• Mantutenção de capacidade para informar 

• Construção e Mantutenção de capacidade para passar pela revisão.



Como as Partes podem estabelecer processos padronizados de coleta de dados e coletar dados 
relevantes entre todos os atores relevantes?



Reflexões
• Lições de históricas (Ex. Sistemas Nacionais de Quioto)

• Regulação e ferramentas nacionais (Ex. citados no debate 
de ontem, sistema de registro de Cabo Verde, Construção 
do Mecanismo de São Tomé e Príncipe e Legislação do 
Brasil)

• MoU?

• Projetos estruturantes no Orçamento do Estado?

• Criação de Agência para lidar com tema?



Muito 
obrigado!
Thiago Mendes
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Identificar, quantificar e relatar apoio necessário



Tema: “os países 
precisam 
amadurecer o 
que precisam e 
quantificar”



Muito 
obrigado!
Thiago Mendes



Tabelas do ETF – Anexo III da 
decisão 5CMA.3

Apoio Prestado/Ofertado



Apoio Prestado



Apoio Prestado



Apoio Prestado



Apoio Prestado



Apoio Prestado (Capacitação)



Muito 
obrigado!
Thiago Mendes



Tabelas do ETF – Anexo III da 
decisão 5CMA.3

Apoio Necessário



Apoio Necessário (Financeiro)



Apoio Necessário (Tecnologias)



Apoio Necessário (Capacitação)



Apoio Necessário (Transparência)



Muito 
obrigado!
Thiago Mendes
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A metodologia PNUD I&FF



Introdução as Avaliações 
Financeiras do PNUD

Introdução



Objetivos

Promover a compreensão 

das ferramentas de 

financiamento climático do 

PNUD e como elas podem 

ser úteis para os países

Para o pessoal do PNUD, 

homólogos do governo, 

público interessado

Saiba onde encontrar 

mais informações sobre 

cada ferramenta.

Ferramentas diferentes 

respondem a perguntas 

diferentes - Selecione 

ferramentas 

dependendo dos 

interesses do país



➔ Alocar melhor o financiamento existente

➔ Mobilização de financiamento adicional

➔ Passando do planejamento para a implementação

➔ Acompanhamento e acompanhamento da 
implementação

Ferramentas de Financiamento
Climático

Ligação a novos 
trabalhos 

financeiros
Contribuir para o 

processo da UNFCC

Ligação a outras
agendas

Obrigações Verdes

Coligação de Ministros das 
Finanças

ITMOs(Resultados de 
mitigação transferidos) 

internacionalmente

Recuperação Verde

Finanças dos ODS

Financiamento da 
Biodiversidade

Finanças de Energia

Negotiation context

Reporting requirements

Transparency requirements



Por que as avaliações 
de investimentos e 
fluxos financeiros?

Por que as avaliações de investimentos e fluxos 

financeiros?

• Apoiar os países a identificar mudanças e aumentos nos 

fluxos de investimento e financeiros necessários para 

mitigar/adaptar-se às mudanças do clima, conforme 

descrito na NDC.

• Gargalo de implementação: Os países muitas vezes 

enfrentam questões sobre os custos das medidas NDC, 

potenciais fontes de financiamento, entidades de 

implementação e cronograma de investimentos.

• As avaliações abordam essas questões, não apenas 

para quantificar os custos das medidas dentro de suas 

NDCs, mas também analisar o cenário completo de 

investimento nacional para determinar fontes de 

financiamento, entidades de implementação, 

cronogramas de investimento.

• O cenário financeiro completo dos investimentos dos 

setores público e privado é avaliado para estruturar o 

financiamento de forma eficiente e orçar esforços 

adicionais de mitigação de forma coerente.



Principais
resultados
globalmente

Principais resultados globalmente

• Metodologia PNUD I&FF preparada e 

revisada por pares em duas reuniões 

globais

• 56 Documentos de Questões Nacionais 

preparados por 20 países

• Kit de Recursos do Diálogo Interministerial 

Nacional preparado e traduzido em 6 

idiomas (inglês, francês, espanhol, russo, 

árabe e português)

• 21 Diálogos Nacionais Iniciais realizados, 

com a participação de mais de 1700 

participantes

• Mais de 550 especialistas de 17 países 

treinados na metodologia do PNUD

• Avaliações de I&FF concluídas em 17 

países, elevando para um total de 42 

avaliações

• 15 Diálogos Nacionais Conclusivos, com a 

participação de mais de 1070 participantes



Principais recursos

Capítulos de metodologia e material de treinamento 

(apresentações), disponível em 4 idiomas: EN, FR, SP, RU:

• Capítulo 1 e 2: Introdução e metodologia geral(PT)

• Capítulo 03: Mitigação no Setor Energético

Capítulo 04: Atenuação no setor dos transportes

• Capítulo 05: Mitigação no Setor Florestal

• Capítulo 06: Mitigação no Setor Agrícola

• Capítulo 07: Adaptação no Setor Florestal

• Capítulo 08: Adaptação no Setor Agrícola

• Capítulo 09: Adaptação no Setor da Água

• Capítulo 10: Adaptação no Setor da Saúde

• Capítulo 11: Adaptação no Setor da Biodiversidade

• Capítulo 12: Adaptação no setor das pescas

• Capítulo 13: Adaptação no Setor do Turismo

• Capítulo 14: Adaptação no Setor das Zonas Costeiras



Produtos de apoio
Produtos de apoio

• Orientação do Plano de Trabalho, Metodologia, 

Diretrizes de Relatórios em EN, FR, SP, RU

• Planilhas do Excel para cálculos de I&FF em EN, FR, SP, 

RU

• Modelo para execução de teste de metodologia em EN, 

FR, SP, RU

➔Website: https://www.ndcs.undp.org/content/ndc-

support-programme/en/home/our-work/focal/ndc-

finance-and-investment/investment-and-financial-flows-

-iff--assessments.html

➔Metodologia: https://www.ndcs.undp.org/content/ndc-

support-programme/en/home/our-work/focal/ndc-

finance-and-investment/investment-and-financial-flows-

-iff--assessments/domestic-finance-assessments-iff-

methodology.html

https://www.ndcs.undp.org/content/ndc-support-programme/en/home/our-work/focal/ndc-finance-and-investment/investment-and-financial-flows--iff--assessments.html
https://www.ndcs.undp.org/content/ndc-support-programme/en/home/our-work/focal/ndc-finance-and-investment/investment-and-financial-flows--iff--assessments/domestic-finance-assessments-iff-methodology.html


…

Países e setores que eles selecionaram como chave:

• Argélia: Floresta, Saúde, Água

• Bangladesh: Energia, Agricultura, Água

• Colômbia: Agricultura

• Costa Rica: Água, Biodiversidade

• República Dominicana: Energia, Água, Turismo

• Equador: Floresta, Transportes, Segurança alimentar

• El Salvador: Energia, Saúde, Água, Infrastr., Agricultura

• Gâmbia: Energia, Silvicultura, Agricultura, Água

• Haiti: Agricultura, Energia

• Honduras: Silvicultura, Transportes, Água

• Libéria: Energia, Silvicultura, Agricultura

• Namíbia: Energia, Mudança no uso do solo

• Nepal: Silvicultura, Agricultura, Água e GLOFs

• Nicarágua: Saúde, Água, Zonas Costeiras

• Níger: Silvicultura, Agricultura/Pecuária

• Nigéria: Petróleo e Gás, Agricultura, Indústria, Transportes, Energia

• Paraguai: Silvicultura, Agricultura, Saúde

• Peru: Agricultura, Água, Pesca

• Santa Lúcia: Energia/produção de energia, Água, Zonas Costeiras

• Tailândia: Transporte

• Togo: Energia, Agricultura

• Turquemenistão: Produção de eletricidade, Demanda de 

eletricidade, Água

• Uruguai: Energia, Agricultura

• Uzbequistão: Agricultura, Água/Setor Social, Energia/Indústria.



Produtos de 
Resultados Produtos de Resultados

• Avaliações de I&FF para cada setor analisado (~80 

páginas cada)

• Resumos executivos para os decisores políticos de cada 

país (~20 páginas cada)

• Panfletos de resultados para cada país (4 páginas cada)

• Estudos de caso nos países: da Costa Rica, Nigéria, 

Paraguai, Turcomenistão e sobre o setor elétrico do 

Turcomenistão

• Resumo das atividades de acompanhamento

• Documento de síntese sobre os resultados e os 

ensinamentos retirados

➔ download: 

• https://www.ndcs.undp.org/content/ndc-support-

programme/en/home/our-work/focal/ndc-finance-and-

investment/investment-and-financial-flows--iff--

assessments/investment-and-financial-flows-results.html

https://www.ndcs.undp.org/content/ndc-support-programme/en/home/our-work/focal/ndc-finance-and-investment/investment-and-financial-flows--iff--assessments/investment-and-financial-flows-results.html


AVALIAÇÃO DE INVESTIMENTOS E FLUXOS FINANCEIROS 

PARA AS MUDANÇAS DO CLIMA: INTRODUÇÃO



CONTEXTO DO PROJETO

Susanne Olbrisch, PNUD



Por que considerar as mudanças do clima no 

planejamento

 As mudanças do clima têm impacto em diferentes 

setores, transversais

 Se não forem abordados em ações de longo prazo, os 

custos das mudanças do clima serão altos

Os países podem querer se posicionar

Assegurar que os resultados da negociação sejam 

coerentes com os interesses e prioridades nacionais

Poder participar dos mecanismos que serão criados

Por que considerar as mudanças do clima no 

planejamento



Importância das ferramentas de planejamento

 Identificar as prioridades nacionais

 Facilitar a cooperação entre os diferentes ministérios

 Construir estratégias para lidar com as mudanças do 

clima

 Criar uma base coerente de informações sobre os 

impactos das alterações do clima e as oportunidades 

em setores-chave

Contexto do projeto



ETAPAS DO 

PROJETO E 

SUPORTE



Sequenciação das atividades nacionais

Preparação 

pré-workshop 

(2 meses)

Workshop 

nacional 

sobre o Plano 

de Ação de 

Bali, 

questões 

nacionais

Avaliação dos fluxos de I&F para 

abordar as opções de 

mitigação/adaptação do CC para até 3 

setores-chave da economia (6-8 meses)

Workshop 

nacional para 

apresentar 

resultados, 

opções 

políticas

• Ministérios 

de linha-

chave 

engajados

• Setores-

chave 

identificados

National workshop 

on:

•NDC 

implementation

•Key sectors

Metodologia do 

PNUD para avaliar 

os fluxos de I&F

• Atualização 

sobre as 

negociações 

internacionais

• Avaliações de 

fluxos de I&F 

apresentadas

Fase de preparação Fase de implementação Fase de relatório



 Definir e concordar

 Metas/metas nacionais

 Setores-chave/âmbito de aplicação

 Equipe I&FF

 Capacidades/necessidades: métodos, informação...

 Disposições institucionais

 No plano de trabalho/orçamento

 Cenários disponíveis

Fase de preparação (1-2 meses)



Realizar a avaliação de I&FF em setores-chave 

selecionados pelo país usando a metodologia I&FF 

do PNUD e as diretrizes de orientação e relatórios 

específicas do setor

Orientação e procedimentos para

Documentação e arquivamento

Gerenciamento de planilhas

Procedimentos de controle e garantia de qualidade

Fase de implementação (5 – 6 meses)



 Atividade que não começa no final da avaliação

 Definir o resultado (ferramenta de tomada de 

decisão, ferramenta de política), grupo-alvo 

(interno/externo) para elaborar relatório

 Garantir um bom redator para a preparação do(s) 

relatório(s)

 Objetivo: documentação de etapas e processos para 

interpretação dos resultados e para posterior 

trabalho de acompanhamento

Fase de relatório



❑ Apoio às 3 etapas do projeto

❑ Orientação do plano de trabalho

❑ Orientação metodológica

❑ Diretrizes para relatórios

Orientação disponível + apoio fornecido



A AVALIAÇÃO I&FF



Fluxo de Investimento

 Um fluxo de investimento (FI) é o custo de capital de 

um novo ativo físico com uma vida útil de mais de 1 

ano

 Limitado a novos ativos físicos, devido às implicações 

das mudanças do clima durante a vida útil das 

instalações e equipamentos comprados

Definição I&FF e O&M



Fluxo Financeiro

Um fluxo financeiro (FF) é uma despesa contínua em 

medidas programáticas; Os fluxos financeiros 

abrangem despesas que não as de expansão ou 

instalação de poucos ativos físicos.

Principalmente custos de "operação e manutenção" (O 

& M): salários, matérias-primas, manutenção de 

equipamentos, depreciação, serviços públicos, 

aluguel, seguros, impostos, etc.

Definição I&FF e O&M



Custos de Operação e Manutenção (O&M) de novos 

ativos físicos

 Os ativos físicos comprados com fluxos de 

investimento terão custos de operação e manutenção 

(O & M) associados a eles

 Pode variar consideravelmente entre os tipos de fluxo 

de investimento e ter um efeito significativo no custo 

total de um investimento

Definição I&FF e O&M



Objetivos

Desenvolvimento de opções políticas nacionais para fazer face 

às alterações do clima em sectores-chave

Aumento da capacidade de coordenar posições de negociação 

a nível nacional e participar no processo da CQNUAC

Resultados

Sensibilização nacional

 Investimento e fluxos financeiros avaliados para setores-

chave

 Plataforma de conhecimento baseada na Web preenchida

http://www.undpcc.org/

Objetivos e resultados do projeto



Que perguntas a avaliação de I&FF ajuda a 

responder?

 Quais são as opções de adaptação/mitigação em 

determinados setores nos próximos 25 anos?

 Quem está investindo no setor/principais agentes e 

fontes?

 Que mudanças/aumentos na I&FF serão necessários 

no setor?

 Quais serão as necessidades gerais de I&FF 

adicionais?

Por que uma avaliação de I&FF?



QUESTÕES 

IMPORTANTES PARA O 

DESENVOLVIMENTO 

DO PLANO DE 

TRABALHO



Como definir o escopo de um setor

 Determinar subsetores específicos que serão incluídos 

por exemplo, no âmbito da agricultura: cultivo de 

culturas, pecuária, pesca, etc.

 Determinar quais processos, atividades, entidades e 

regiões geográficas estão incluídas no setor

Definir o escopo do setor



Água

Saúde

Turismo
Floresta

Energia

Agricultura

GLOFs

Eletricidade

Petróleo

/gás

REDD Pecuária 

Zonas costeiras

Doenças

transmitidas pela 

água

Manguezais
Bioenergia

Plantações de energia

Biocombustível

Transporte

Segurança

alimentar

Hidrelétrico

Potenciais sobreposições sectoriais

Definir o escopo do setor



 Qualquer uma dessas abordagens analíticas pode 

ser usada para desenvolver cenários e fluxos 

associados de custos anuais de I&FF e O&M.

 Um modelo setorial adequado

 Um plano setorial

 Projeção das tendências setoriais

 A situação atual do sector

 Uma combinação dessas abordagens

Selecione a abordagem analítica



Fontes de informação

As fontes de informação incluem

 Comunicações Nacionais (1ª, 2ª, etc)

 Estratégias e planos nacionais

 Sistema de Contas Nacionais (SCN)

 Sistemas de contas ambientais e económicas 

integradas (SEEA)

 etc.



O que é um cenário?

 Uma caracterização internamente consistente e 

plausível das condições futuras ao longo de um 

período de tempo especificado

 Um cenário de base reflete as condições de negócios 

como de costume, descreve o que pode ocorrer sem 

novas políticas para enfrentar as mudanças do clima 

 Um cenário de mitigação incorpora medidas para 

mitigar as emissões de GEE

 Um cenário de adaptação incorpora novas medidas 

para responder aos potenciais impactos das 

alterações do clima

Cenários



Composição da equipe
Ponto Focal do 

Projeto

Líder setorial 

Time setorial 1 (ex. 
mitigação energia)

Especialistas:   

-Mitigação

- Energia

- Economista/ 
dados

-ONG/Academia

- Setor privado

Líder setorial 

Time setorial 2 (ex. 
adaptação 
agricultura)

Especialistas: 

-Adaptaação

- Agricultura

- Economista/ 
dados

-ONG/Academia

- Setor privado

Líder setorial …

Time setorial 3 (ex. 
adaptação água)

Especialistas: 

-Adaptaação

- Água

- Economista/ 
dados

-ONG/Academia

- Setor privado



Etapas nas 
Avaliações 
Setoriais de 
I&FF para 
Enfrentar as 
Mudanças 
Climáticas

1. Estabelecer os parâmetros 

chave para avaliação

2. Compilar dados histórios e outros 

insumos para os cenários

3.Definição dos cenários de linha 

de base

3.Definição dos cenários de linha 

de base

4. Derivar as estimativas de I&FF 

para a linha de base

4. Derivar as estimativas de I&FF 

para a linha de base

5. Definição do cenário de 

adaptação

5. Definição do cenário de 

mitigação

6. Derivar as estimativas de I&FF 

do cenário de mitigação

6. Derivar as estimativas de I&FF 

do cenário de adaptação

7. Subtrair 4. do 6. para estimar as 

estimativas de I&FF necessárias 

para implementar adaptação

7. Subtrair 4. do 6. para estimar as 

estimativas de I&FF necessárias 

para implementar mitigação

8. Avaliar as implicações 

políticas

9. Síntese / relatório



Relatórios

 Os resultados setoriais são compilados para que os 

investimentos de mitigação / adaptação para cada 

fonte e entidade de investimento, e para cada ano, 

possam ser comparados entre setores e entre 

mitigação / adaptação

 "Reporting Guidelines for the Assessment of 

Investment & Financial Flows to Address Climate 

Change" contém planilhas para isso

 Definir o propósito e o grupo-alvo para preparar o 

relatório de acordo



?

?
?

?

?

?

? ?
?

Perguntas & 

Respostas   
ESCLARECIMENTOS



Perguntas

&

Discussão

Para mais informações, entre em contato com:

susanne.olbrisch@undp.org 



Muito 
obrigado!

Thiago Mendes & Susanne Olbrisch
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com detalhe para 2023-2024



Resultados do Núcleo Lusófono



Orientações para submeter um pedido 
de apoio ao Núcleo Lusófono

(PATPA & PNUD/Climate Promise & 
CBIT/GSP)

Tópico de solicitação 
relacionado a NDCs, 
LEDS ou questões de 
transparência

Impacto claro no
país

O solicitante é um 
país destinatário 
da ODA

Endosso do Ponto 
Focal da UNFCCC

Tópico de solicitação 
relacionado as 
prioridades do Núcleo

Impacto claro

Endosso do Ponto 
Focal da UNFCCC

Estimativa de 
orçamento



Status dos pedidos 
(PATPA & PNUD/Climate Promise & 

CBIT/GSP)
Atividades e Países já beneficiados :
✓ ANG: Treinamento Inventários (2020) 
✓ MOÇ: Treinamento Inventários (2020) 
✓ STP: Apoio técnico no inventário (2021)
✓ GB: ICA Lusófono em 2021
✓ ANG: Apoio técnico CN2 (2021)
✓ MOÇ: ICA Lusófono em 2022
✓ BRA: Palestra online Art.6 – MAPA (2022)
✓ STP: ICA Lusófono e apoio a revisão do 

inventário em 2022
✓ CV: Treinamento Inventários (2022) & 

Preparação para COP 27 (Parceria LuxDev)
✓ ANG: Treinamento Sistema de MRV 

(2022)
✓ MOÇ: Missão ao Brasil de 

Descentralização do Estado (Parceria 
Banco Mundial) em Fevereiro de 2023

Novos pedidos recebidos:
✓ CV: Treinamento nacional para 

elaboração do planejamento 
do BTR 1

✓ STP: Treinamento para 
Preparação para COP 28 

✓ ANG: Treinamento para 
Preparação para COP 28 

✓ MOÇ: Treinamento para 
Preparação para COP 28

Atividades já aprovadas e em 
Planejamento de execução:
✓ STP:  Fortalecimento Institucional 

sistema MRV e Apoio (2023)
✓ ANG: Piloto Sistema MRV - ENERGIA 

(2023)
✓ MOÇ: Apoio técnico na preparação 

do BUR 2 & Marcação NDC no 
Orçamento; Cont. Troca Brasil (2023)

✓ CV: Apoio técnico ao inventário do 
BUR 1 (Abril, 2023)

✓ CV & NL & UNFCCC: Workshop CGE 
da África (Abril, 2023)



País NC 1 NC 2 NC3 NC 4 BUR 1 BUR 2 BUR 3 BUR 4 Comentários

Angola Preparação Expectativa de

entrega da NC 3 em

2024 (primer

semestre)

Brasil Previsão do BTR

2024

Cabo Verde Preparação Preparação Expectativa de

entrega 2023

Guiné Equatorial Preparação Expectativa de

entrega 2024

Guiné-Bissau Preparação Conclusão do ICA

2023

BUR 2 e NC 4 em

2024

Moçambique Preparação Preparação Conclusão do ICA

2023? Expectativa

de entrega BUR 2

2024

São Tomé e 

Príncipe

Preparação Conclusão do ICA

2023

Portugal Já foram entregues 8 CN e 4 Relatórios Bienais (5 BUR em Preparação)

Previsão do BTR? 2024

Timor Leste Preparação Preparação Expectativa de

entrega 2023/2024



Entre 35 países
pesquisados em novembro
de 2022, 84% dos países da 
rede francófona e do 
Núcleo Lusófono afirmaram
a necessidade urgente de 
estabelecer e fortalecer os
sistemas de MRV e 
transparência em seus
países.



Prioridades de apoio

Avaliações de adaptação, perdas e danos e 

vulnerabilidade

1 Inventários nacionais de GEE (recolha de 

dados)

2 

Mitigação (Implementação da MRV, Estratégia 
Nacional de Mudanças do Clima, Arranjos 
Institucionais)

3 

Ferramentas de rastreio da implementação de 

NDC

4

Acompanhamento do financiamento climático5 

D. Aprendizagem no local através de visitas de 

delegações nacionais

C. Reforço das capacidades ex. ICA Lusófono

A. Formações presenciais para as partes 

interessadas nacionais

B. Cooperação técnica Sul - Sul

Apoio fornecido

E. Tradução dos documentos pertinentes

Apoio à captação de fundos6 



Plano de temas e atividades do Núcleo Lusófono (proposta e tentativa!)

TEMAS A SEREM TRATADOS NO PERÍODO 2023 2024
Trimestre 2 Trimestre 3 Trimestre 4 Trimestre 1 Trimestre 2 Trimestre 3 Trimestre 4

Reunião Pontos focais
Encontro anual presencial
Side Event COP28 / COP 29 
Seminários Virtuais (1 a cada 6 meses)

Transparência de Adaptação
Transparência de Apoio
Financiamento climático e rastreio do apoio
Coleta de Dados (demandas Nacionais)

Arranjos institucionais
Transição para o Relatório Bienal de 
Transparência (BTR)
Interligações dos artigos 6 e 13
Interligações com Contribuição Nacionalmente 
Determinada (NDC) e Estratégias a Longo Prazo 
(LTS)
Treinamentos sobre Decisão de Transparência e 
intercâmbio sobre as primeiras experiências com 
Common Tabular Format (CTF)/ Common Reporting
Tables (CRT) 
Preparação/ formação para as COPs (demandas 
nacionais / regionais)

5o Seminário Presencial do Núcleo Lusófono

2
0
2
3



Questões para o debate

• Temas para os próximos seminários virtuais?

• Países anfitriões?

• Confirmados para Bonn?

• Pavilhão na COP?



Muito 
obrigado!

Thiago Mendes & Simone Gotthardt


